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NOTICIA GERAL 


A Diocese de Nampiila íoi criada juntamente com a 
Arquidiocese de Luanda e Loiirenço Marques e com as 
Dioceses de Nova Lisboa, Silva Porto, Beira e Dili, {lela 
Bula «Sollemnibiis Coiiventionibus» de S. Santidade 
Pio XII, de 4 de Setembro de 1940. Executada por De¬ 
creto do Núncio Apostólico em Portugal, Mons. Pedro 
Ciriaci, em 12 de Janeiro de 1941. 

0 território da nova Diocese de Narapula fazia 
parte da Prelazia de Moçambique, com sede em Lou- 
renço Marques. Como se lê no «Decreto executório», esta 
Diocese «abrange o território da Província Civil do 
Niassa, ou sejam os Distritos de Moçambique e Porto 
Amélia (hoje de Nampula, do Lago e de Cabo Delgado), 
estabelecendo-se a Sede Episcopal na cidade (vila) de 
Nampula e a Catedral na igreja a edificar com o título de 
Nossa Senhora de Fátima)). Fica pelo mesmo Decreto, su- 
íragânea da nova Igreja Metropolitana de Lourenço Mar- 

Eíla publicação foi automada por ques. 

despacho de S. Exfl o Ministro das 
Colónias, de 6 de Dezembro de 1948 
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A Colónia Portuguesa de Moçambique é a primeira 
no Mundo a ter uma Catedral dedicada a Nossa Senhora 
de Fátima. E por este facto a Santa Sé dá ao Orbe Católico 
prova inequívoca do apreço em que tem as aparições, mi¬ 
lagres, grande devoção e concorrência de nacionais e es¬ 
trangeiros ao santuário de Fátima, cantinho de Portugal, 
onde tantas almas se transformam c continuarão a trans- 
formar-se para o bera, desde 1917. 

É de 277.980 quilómetros quadrados a superfície'da 
vasta Diocese de Nampula. Tem 1.946.833 habitantes, 
dos quais 24.238 católicos, 15.395 catecúmenos e... 900 
e tantos mil não católicos, abundando matéria prima para 
cristianizar e nacionalizar. 


PRELADO 


O actual e primeiro Bispo de Nampula, Sua Ex." 
Rev.'"® 0 Senhor D. Frei Teófilo de Andrade, da Ordem 
Franciscana, nasceu na freguesia de S. Salvador de Ca¬ 
breiro, concelho de Arcos de Valdevez, distrito de Viana 
do Castelo, Arquidiocese de Braga, a 4 de Janeiro de 
1881. 

Em 1892 entrou no Colégio Franciscano de S. Boaven- 
tura, Montariol, Braga, onde estudou durante 5 anos. Em 
1897, ingressou no convento de Varatojo, Torres Vedras, 
recebendo nesse ano o hábito da Ordem Seráfica e profes¬ 
sando no ano seguinte de 1898. 

Cursou Filosofia e Teologia no Colégio Internacional 
da Ordem Franciscana em Roma. Foi ordenado presbítero 
em S. Vicente de Fora, Lisboa, pelo Era.™" Cardeal Neto 
em 8 de Abril de 1905, Reenviado a Roma nesse mesmo 
ano, regressou a Portugal, habilitado a exercer o magisté¬ 
rio Teológico, em 1907. Leccionou, por vezes, Dogma, 
História Eclesiástica e preparatórios nas casas da Pro¬ 
víncia Franciscana Portuguesa. Pastoreou almas, como pá¬ 
roco, durante 5 anos, em várias freguesias. Exerceu vários 
cargos de responsabilidade na Província e foi Ministro 
Provincial por três vezes. 
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No Consistório Secreto de 12 de Maio de 194d foi 
nomeado Bispo de Nampula. Foi sagrado na Sé Patriarcal 
de Lisboa pelo Em.*"" Cardeal D. Manuel Cerejeira, em 29 
de Junho. Tomou posse da sua Diocese, por procuração, 
em 2 de Julho, e fez a sua entrada solene em Nampula 
a 10 de Novembro do mesmo ano. 


ESTADO DA DIOCESE 
A PARTIR DE 1941 

Era 194d havia no território da Diocese de Nampula 
17 Missões centrais, 9 Sucursais, 2 Paróquias, 9 Sacerdo¬ 
tes Seculares, 6 da S. P. M. C. U. (Cucujães), 29 con- 
greganistas estrangeiros, 12 Irmãos leigos, 42 Religiosas, 
3 Congregações masculinas, 2 femininas, 10 internatos 
masculinos, cora 227 alunos, 4 internatos femininos, com 
171 alunas, 135 escolas complementares, elementares, 
rudimentares e de catequese, com 11.818 alunos e res¬ 
pectivas ambulâncias e granjas agrícolas. Fruto de muito 
trabalho missionário e grande estímulo para a longa via 
a percorrer. 

Desde então até ao presente progrediu sensivelmente 
0 labor e actividade missionária, cora frutos bastante con¬ 
soladores, não obstante as dificuldades provenientes do 
atraso e da diversidade de raças, da propaganda intensa 
de muçulmanos e protestantes e do ambiente desfavorável, 
fruto da incúria, desleixo e inconsciência de tempos pas¬ 
sados. 

Aumentou o pessoal missionário. Fundou-se a Escola 
de professores rudimentares e de catequistas e o pequeno 
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Seminário com uma frequência de 60 e tantos alunos. 
Criaram-se novas Missões. Ocuparam-se algumas abando¬ 
nadas. Edificaram-se a Residência e Salâo Paroquial, 
servindo de Pro-Catedral, Escolas-Capelas e de Catequese, 
em número considerável. Realizaram-se construções valio¬ 
sas em quase Iodas as Missões existentes; procede-se sem 
desfalecimentos, a novas edificações nas regiões mais po¬ 
voadas e em perigo de serem absorvidas. Prossegue ace- 
laradamente a edificação da nova Missão de S. João 
Baptista do Marrere, junto a Nampiila, «Escola Dioce¬ 
sana de preparação de professores e catequistas indígenas, 
de Artes e Ofícios e de Agricultura». Os edifícios já feitos 
e planeados e as condições materiais e pedagógicas da 
futura escola serão um grande passo em frente e de um 
rendimento sólido e eficaz na educação e formação técnica 
dos alunos das Missões do Niassa. 





ESTADO DA DIOCESE 
EM FINS DE 1947 


Na missionação da Diocese e Província do Niassa 
írabalham Missionários Seculares, Padres da S, P. M. C. 
U. (Cucujães), Padres da Consolata, Monfortinos e das 
Missões Africanas (Verona) nos Distritos de Nampula, 
lago e Cabo Delgado e no litoral da Província. Traba¬ 
lhos missionários, até ao presente realizados com aprazi- 
mento das pessoas de bem, das Autoridades civis e ecle- 
riásticas e da Santa Sé, guarda vigilante da apostolizaçao 
■do mundo, ordenada por Cristo, são esperança e garantia 
de frutos espirituais e materiais, que se vão colhendo em 
ubundância, para a Religião e para a Pátria. Novos Colé¬ 
gios Missionários, presididos por técnicos internacionais, 
-apoiados pela Santa Sé e com aprovação do Governo Por- 
■tuguês, a funcionar uns e outros em vias de realização na 
Metrópole, vêm preencher uma lacuna, de que muito la¬ 
mentamos—-a falta de missionários, e bem merecem o 
.auxílio e carinho de todos os que compreendem a glo¬ 
riosa vocação missionária de Portugal. A falta de Missões 
e de verdadeiros Missionários tem protraído até hoje a 
solução de muitos dos nossos problemas coloniais, doa a 
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quem doei; e diga o que. disser a paixão e a cegueira do& 
que nao lêem ou menosprezam os ensinamentos da His¬ 
tória, os que dificultam ou não concorrem para o desen¬ 
volvimento das vocações missionárias. São 10 milhões de 
almas portuguesas a pedir luz, a clamar pelo engrandeci¬ 
mento, pela ocupação do lugar que à Mae-Pátria pertence, 
a querer tomar parte no cortejo das grandes nações colo- 
nizadoras. O derrotismo já deu as suas provas... E tempo 
de edificar e de aproveitar os valores, venham donde vie- 


Actualmente a Diocese de Nampula tem Missões Cen¬ 
trais, 25; Sucursais, 4; Paróquias, 6; Sacerdotes Secula¬ 
res, 5; Sacerdotes da S. P. M. C. U. (Cucujâes), 11 y 
Franciscaiios, 1; Congreganistas estrangeiros, 48; Irmaoa 
Auxiliares, 22; Religiosas, 74; Arciprestados, 5; Interna¬ 
tos masculinos, 12, com 500 alunos; Internatos femininos, 
14, com 526 alunas; 2 Colégios para raparigas com 80' 
alunas; Escolas Elementares, 6, com 514 alunos; Escolas 
rudimentares, 71, com 11.304 alunos; Escolas de cate¬ 
quese, 328, com 27.191 alunos. Quase todas_ as escolas 
têm granjas agrícolas e algumas, além das Missões, pos¬ 
suem ambulâncias particulares. 

A «Escola de Habilitação de Professores,^ de Artes e 
Ofícios e de Agricultura)), fundada na Missão de Santo 
António do Unango (Vila Cabral) em 1942, foi transíe- 
rida para a nova sede, S. Joao Baptista do Marrere, junto 
a Nampula, em 1947. É frequentada por uns 60 alunos. 
Aqui funciona também, actualmente, o pequeno Seminá¬ 
rio diocesano, que teve o seu início em Unango em 1943. 


MISSÃO DE S. JOÃO BAPTISTA DO MARRERE 
(NAMPULA) 


Foi fundada esta MissEo, a 8 quilómetros de Nampula, 
com 0 fim de todas as outras: missionar e civilizar. Porém 
0 homem põe e Deus dispõe. 

0 Senhor Bispo de Nampula, devido a circunstâncias 
várias, quis dar-lhe maior relevo e fazer dela o centro 
de todas as missões do Niassa. Vai ali instalar o Seminário 
indígena. Escola de Professores, de Agricultura e Escola 
de Artes e Ofícios, de necessidade imperiosa para a Dio¬ 
cese e Niassa. 

O Seminário já funciona nesta Missão desde Julho 
de 1947, transferido da Missão do Unango. O mesmo se 
diga da Escola de Professores, que de tanta utilidade será 
ao maior desenvolvimento instrutivo e agrícola da Pro¬ 
víncia. 

A Escola de Artes e Ofícios por enquanto reduz-se, 
0 que já não é pouco, aos grandiosos trabalhos em curso. 
Estão ali empregados centenas de artistas, aprendizes e 
homens do campo. Os edifícios começados em Janeiro de 
1945, uns terminados, outros em vias de acabamento, dão- 
-nos um aspecto majestoso do futuro da Missão, de vastos 
horizontes. 

Encontram-se prontos e habitados 4 esbeltos edifícios, 
respectivamente de 50 e 60 metros de comprido. O edifí¬ 
cio principal, entre os quatro, de 80 m., com primeiro 
andar, compÕe-se de dois corpos para aulas e moradias do 
corpo docente, separados por linda e grandiosa igreja. 
Está completo de paredes. Além destes, existe um enorme 
barracão, era princípio destinado à guarda de madeiras, 
mas que por utilidade acolheu vários maquinismos. Nele 
se montou um potente motor que acciona uma serra bra- 
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Çal, uma plaina e um moinho, enquanto náo chegam novas 
máquinas. Terminou também há muito a casa para celei¬ 
ros e recolha das alfaias agrícolas, pois os campos come¬ 
çam a produzir muitíssimo, porque o terreno é fértil Tra¬ 
balha-se afanosamente num dos internatos e do mesmo' 
modo num outro grande barracão, com todos os requi¬ 
sitos exigidos para currais. 

Edificadas se encontram várias casas modestas para cr 
pessoal assalariado europeu e até indígena. Grandiosos- 
são os planos desta Missão, por isso mesmo não íao rápi¬ 
dos como era de desejar. A Escola terá oficinas de car¬ 
pintaria, serralharia, tipografia, encadernação, lavanda¬ 
rias, alfaiataria, sapataria, curtumes e outras cuja neces¬ 
sidade não se pode prever de momento. 


ESCOLAS-aPELAS 
NOS ARREDORES DE NAMPULA 

Nampula, à data da fundação da Diocese, estava coni- 
pletamente abandonada religosaraente, quanto a indígenas 
e muito mal servida no respeitante a assistência a euro¬ 
peus. 

No campo indígena, opondo um obstáculo ao maior 
desenvolvimento islâmico e acelerar a ocupação missio¬ 
nária e nacionalizadora em volta da capital, edificaram-se 
algumas escolas de maior ou menor valor, conforme o- 
pessoal; vão dando e continuarão a dar bom rendimento- 
espiritual, instrutivo e educativo. Além das de catequese 
há 7 de ensino rudimentar já construídas. Todas possuem 
granjas agrícolas para afeiçoar a criança indígena à terra. 


Algumas têm ambulâncias, onde muitos adultos procuram 
alívio aos seus males. 

Assim temos dentro da área da Vila: 

Escola de S. Pedro: chamada «quase paróquia indí¬ 
gena», visto ter assistência religiosa permanente e um 
razoável núcleo de cristãos, com várias famílias cristãs 
já ali formadas. 

O Dispensário atende centenas de indígenas dos arre¬ 
dores e alunos de outras escolas, serviço prestado com 
carinho pelas Irmãs de N, Senhora das Vitórias, que ali 
vão todos os dias. Quando se torna necessário, um dos 
médicos do quadro de Saúde presta do mesmo modo os 
seus bons serviços. 

Funciona aqui também uma maternidade, que infeliz¬ 
mente, devido à relutância das indígenas, tem tido pouco 
movimento. Possui alojamento para as doentes que não 
podem ir e vir todos os dias de suas casas. Tem-se forne¬ 
cido leite às crianças necessitadas ou a cujas mães falta a 
alimentação, 

Escola de S. José: Tem assistência religiosa idêntica. 
t escola de preparação de catequistas. 

Fora da área da Vila: 

Escola do S. Coração de Jesus de Nova Chaves; 

Escola do S. Coração de Maria do Anchilo; 

Escola de Santo António do Monapo; 

Escola de S. Francisco de Muegane; 

Escola de S. João de Brito do Caramaja; 

Escola de Santa Rita de Nicuía. 

A todas se presta assistência religiosa periódica. O 
número de alunos matriculados nestas escolas em 1947 
foi de 3.200. 
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MISSÃO^ DE SANTA BÁRBARA DE MOGINCUAL 


É uma das Missões mais antigas da Diocese, pois 
foi fundada em 1909, mas, como diz o seu actual Superior 
num dos relatórios, — «tem sido fortemente fustigada, 
através de quase toda a sua história, de tempos a tempos, 
pela borrasca do infortúnio e, quiçá, por^ este motivo 
poderoso e ainda pela falta de coiitinuidade, bem patente, 
do pessoal director da mesma e, finalmente, por causa 
do terreno ingrato e islâmico em que. foi edificada, vai 
em trinta e seis anos, não^ tem datas, digamos, verdadeira¬ 
mente gloriosas, nem acontecimentos pomposos e raros 
dignos de menção, particularmente neste último lustro». 

Hoje nota-se um certo ressurgimento moral naquela 
Missão, embora os frutos não sejam compensadores. 

Materialmente também tem estado estacionária. Além 
da resistência do missionário, no l.° andar, em estado pre¬ 
cário, tem algumas dependências que servem de capela 
e escola, dentro duns grandes muros que assemelham a 
Missão a uma fortaleza, devido aos ataques das feras. 
Está em construção a casa para as Irmãs, que vivem em 
palhotas. Com a continuidade de bom pessoal, a Missão 
de Santa Bárbara resistirá a todas as trovoadas. 

Possui 3 escolas rudimentares é 2 de catequese. 


MISSÃO DE S. MATEUS DO MIRROTE 

Foi fundada esta Missão em 1935, numa região de 
população muito densa. O seu progresso tem sido moroso, 
pois os obstáculos a transpor têm sido muitos, conjunta- 
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mente com a falta de recursos. Todavia pode dizer-se 
que com a sua rede de 14 escolas rudimentares e de ca¬ 
tequese promete um próspero desenvolvimento no futuro. 
Uma coisa é digna de nota: quando se fundou a Missão, 
não se encontravam indígenas que falassem o português; 
boje nota-se em toda a parte, não só muitos a falarem, 
mas um gosto grande pela agrendizagem. Em região essen¬ 
cialmente agrícola todos os alunos se exercitam no campo, 
nas horas regulamentares. Tem algumas oficinas. 

Peca pela falta de edifícios, que dignifiquem uma 
Missão. A residência missionária pode dizer-se boa. Um 
outro edifício de 13 x 6 m. serve de capela enquanto não 
se construir a igreja, para a qual se vão quotizando os cris¬ 
tãos, tendo junto já uns 20.000$00. Possui uma casa des¬ 
tinada a pessoal auxiliar. Está em construção a residência 
das Irmãs. Escola, ambulância, oficinas, etc., tudo se aco¬ 
lhe em palhotas, à espera de melhores dias. 


MISSÃO DE S. PEDRO DE VOCORO 
(LÚRIO) 

Aqui temos uma missão fundada em 1907 e que, de¬ 
pois de longos anos, continua estacionária. Parece que 
tem tido tudo, a começar pela natureza, contra ela. Algu¬ 
mas vezes fechada, outras entregue a missões vizinhas, está 
em grave perigo de se acabar com ela por infrutífera. 
Num meio populacional muito pequeno, sem água, com 
edifícios rudimentares, depois que um vendaval desmo¬ 
ronou os melhores. 

Muito se tem remado para obstar à marcha atrás, po¬ 
rém a corrente das dificuldades e da própria natureza, é 
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mtiib forte. Creio podermos chegar a esta conclusão: ou 
se rauda para melhor lugar, ou teremos de acabar com 
esta Missão, duma vez para sempre, porque tem dado 
mais prejuízos que frutos, tanto espirituais como mate¬ 
riais. É caso para seguir o Conselho de Nosso Senhor 
Jesus Cristo: «Quando vos não quiserem, limpai os vossos 
sapatos e dirigi-vos a outras terras!« 


MISSÃO DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 
DE MACUTAMALA 

Missão relativamente nova, pois foi fundada em 
1940, está em franco desenvolvimento. 

Situada num extenso vale, com uma população muito 
densa e dócil, vê-se progredir. As suas escolas são fre¬ 
quentadas por grande número de alunos. Só a escola da 
sede tem uma média diária de 700. Região essencialmente 
agrícola, onde o indígena se prende à terra, quer no en¬ 
tanto progredir em todos os sectores de actividade social 

Os missionários estiveram primeiramente muito mal 
instalados. Actualmente possuem uma boa residência. As 
Irmãs, cora as devidas reparações que se fizeram na sua 
casa ültimamente, ficam aptas a melhor espalharem a sua 
actividade na secção feminina. A igreja, ainda em acaba¬ 
mento, de 35 X 9, promete ser um templo majestoso e lin¬ 
do. À escola, pobresinha, também chegará a sua vez. A 
ambulância está em vias de acabamento. As oficinas por 
enquanto não possuem edifícios próprios. 

Para se fazer uma ideia do movimento missionário, 
diremos que em 1946, com as suas 4 escolas rudimentares, 
teve 2.074 alunos; a sua ambulância prestou assistência 
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a 2.717 doentes, fazendo 75.534 curativos. Tem 601 cató¬ 
licos indígenas e 1.849 catecúmenos. É uma das missões 
mais privilegiadas, visto a religião maometana estar pouco 
espalhada. 


MISSÃO DE S. LUÍS GONZAGA DE MALATANE 


Em 1909, veio esta Missão substituir a paróquia de 
S. Luís Gonzaga de Angoclie, que já vinha de 1875. Se 
todos os missionários lhe dedicaram carinho e ternura, 
não faremos agravo a ninguém se afirmarmos que a alma 
desta Missão foi o Rev." P.° António Maria Lopes, que 
lhe deu todo o seu esforço e amor, desde 1915 a Março de 
1946 em que retirou para a Metrópole. Tudo o que aquela 
Missão possui, antes e depois do ciclone de 1939, se deve 
ao trabalho insano e peditórios constantes do apreciável 
missonário P.® Lopes. 

Nunca é demais afirmar que o P.® Lopes olhava com. 
caridade primeiro para os outros e só depois para ele. 
Por isso a casa das Irmãs, o hospital, as escolas e interna¬ 
tos são bons edifícios enquanto que a residência -missioná¬ 
ria é 0 ' pior da Missão. Só em último caso a começou, e que 
linda vai ficar! Mas não teve tempo de a terminar, E foi 
penal Deixou ainda alguma coisa para os substitutos se 
entreterem. A igreja é tipicamente portuguesa. 0 hospi¬ 
tal, com médico privativo, tem acudido a milhares de 
indígenas e até europeias, que procuram o carinho das 
Irmãs que ali trabalham. As oficinas sao modelares e 
principalmente a de olaria tem fama em todo O' Niassa, 
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pelos trabalhos que produz e executa. Destas têm saído 
bons artistas, espalhados por muitas terras. 

O movimento religioso é consolador, embora na sede 
quase só S9 restrinja aos internatos, por o meio ser verda¬ 
deiramente adverso, pois o Islão tem aqui braços muito 
poderosos. O que não se consegue na sede vai-se adqui¬ 
rindo no interior com 11 escolas rudimentares e 29 de 
catequese. 

A agricultura e a pecuária, do mesmo modo, têm o seu 
lugar de honra na Missão. A nova paróquia de Angoche 
íicoii ao cuidado desta Missão. 

Dependentes da mesma, estão outras sucursais, como 
,a de 5. Pedro de Namaponda, S. João de Mocogone, S. 
Cristóvão do Lmsi e St° hidro de Metil, fundadas no ano 
de 1931. Algumas, como a de S. Pedro, possuem uma be¬ 
líssima igreja e esplêndida escola-residência. Pena é que 
os obreiros sejam tão escassos, para os ocupar. 

Até Julho de 1944, esteve a Missão entregue aos Rev.“ 
P.*^® Seculares, data em que passou, por ordens superiores, 
para os Rev.“ P.“ de Cucujães. 


PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 
EM ANTÓNIO ENES (ANGOCHE) 

António Enes (Angoche) de tão remotas tradições, 
pois a actual Missão de Malatane veio substituir a paró- 
•quia de S. Luís Gonzaga de 1875, que teve de ser extinta 
pelo insignificante movimento paroquial, e que com a 
nova vida desta vila, foi de novo restaurada em Provisão 
de 8 de Setembro de 1946. Mais ou menos tem umas 
duas centenas de europeus, exigindo tal restauração. 


A sua esbelta igreja, em paredes, já serve para o- 
culto, pois estamos em África. 0 que está feito e os aca¬ 
bamentos também se devem à boa vontade e sacrifícioS’ 
dos que ali têm vivido. 

Espera-se em breve tempo concluir mais este padrão- 
de Fé, para haver verdadeira assistência religiosa, agora, 
ainda depende da Missão de Malatane. 


PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 
DE NAMPULA (CATEDRAId 

A paróquia-catedral era uma necessidade absoluta na. 
sede do bispado, embora a igreja que a serve fosse uma 
simples capela. Talvez seja difícil encontrar no Mundo- 
uma Sé tão mal servida. Nampula, com umas centenas de 
europeus, na totalidade católicos e muitos indígenas, ne¬ 
cessitava desta fundação, que data de 1942. Entregue em 
princípio aos Rev.‘’® P.*^® Seculares, hoje é dirigida pelos- 

RgV.mos p^cs Cucujães. 

Tem esta paróquia de trabalhar no meio europeu, iníe- 
lizmente, como todos os Centros europeus da Colónia^ 
mais ou menos avesso à religião ou pelo menos indife¬ 
rente. Haja em vista o movimento, religioso, simplesmente- 
ridículo. Queixavam-se muito da pequenez da capela. 
S. Ex.*^ Rev."’‘\ à falta de catedral, juntamente com a re¬ 
sidência paroquial, construiu um grande salão, preparade 
de propósito a servir de igreja. É onde hoje se exerce o 
culto, não se notando melhoria religiosa nas almas, com' 
este benefício. A indiferença é grande e só com muito- 
trabalho se consegue pouco. 
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Para maior atracçíio se fundaram as secções da A. C. 
■e a catequese aos alunos das escolas oficiais, lem-se dado 
o maior brilho possível a certas festas e interessado as 
.almas em bem servir a Deus. 

No sector indígena, por meio das escolas e da cate- 
■quese, procura-se obstar a maior disseminação do iíslamis- 
mo, tão espalhado nesta região. íem-se assistido moral 
■e materialmente, com as esmolas de muitos, aos leprosos 
que são em grande número. 

Espera-se, com tanto trabalho, que a messe mais tarde 
venha a desabrochar era virtudes agradáveis a Deus. 


MISSÃO DE SANTA FILOMENA DE MECONTA 

Ainda tão jovem, a Missão de Santa Filomena já tem 
muito que contar. 

Com 6 anos de existência, esteve unia vez encerrada 
por falta de pessoal missionário. Durante bastante tem]3o, 
=a incerteza do lugar definitivo, não permitiu novas edifi¬ 
cações, aproveitando as que estavam na propriedade com¬ 
prada. Fizeram-se remodelações, de modo a que no mesmo 
f/lifício se instalassem a residência e a capela. A escola 
funciona num barracão, e noutras dependências algumas 
oficinas, até que definitivamente se escolheu o lugar onde 
devia ficar a Missão. Os missionários imediatamente se 
lançaram a um lindo projecto, construindo a residência 
missionária, que está quase completa, 

O movimento religioso e escolar, sem ser uma maravi¬ 
lha, já 6 muito prometedor e maior será quando St.“ Fi¬ 
lomena fizer 0 milagre de dar à Missão grandes recursos 
â sua expansão. 


MISSÃO DE SANTA TERESA DO MENINO JESUS 
(MUTUALI) 

Esta Missão, herdeira do antigo posto administrativo 
do Mutuali, colocada num lugar realmente bonito, cora 
amplos horizontes, é deveras prometedora. Ainda na in¬ 
fância, pois apenas tem nove anos de existência, já possui 
um movimento religioso e literário muito satisfatório. 

A rede de escolas rudimentares e de catequese à volta 
da Missão é uma promessa consoladora do seu futuro. 
Nem todas as instalações são modelos, no entanto, umas 
melhor do que outras, vão servindo hem. As residências 
dos Padres e das Irmãs são muito boas. Num grande edi¬ 
fício de alvenaria, coberto a palha, está a Escola, com 
uma parte reservada à Capela, devidamente separada. 

Era outras casas, de todos os feitios e formas, estão as 
oficinas de carpintaria, sapataria e alfaiataria, onde os 
indígenas se preparara para a vida, como outras depen¬ 
dências. 

liá nesta Missão uma escola de catequistas dos dois 
sexos, que está a dar muito bom resultado, visto serem 
os melhores auxiliares na expansão religiosa. 

Muito se trabalhou, mas ainda há muito a fazer para 
esta Missão se apoderar das centenas de almas que lhe 
estão confiadas. Da boa vontade e esforço dos seus mis¬ 
sionários muito há a esperar. 

PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DA PURIFICAÇÃO 
(MOÇAiMBIQUE) 

Deve ter sido dos primeiros centros religiosos portu¬ 
gueses na costa oriental. Não se conhece ao certo a data 
da sua fundação; colocam-na alguns no séc, XVI. A vida 
religiosa desta paróquia, se teve épocas brilhantes foram 
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muito poucas, pois os cronistas de varias épocas se quei¬ 
xam da insignificante religião praticada. Hoje a ilha está 
sensivelmente dividida em europeus catolicos e indígenas 
muçulmanos. Dois campos completamente separados. No 
elemento indígena, mesmo nas nossas escolas, o trabalho 
é quase inútil. 

O elemento europeu, embora não seja santo, vai no 
entanto demonstrando a sua fé conforme os párocos que o 
governam. Por meio de agremiações religiosas, como o 
Apostolado da Oração, a Cruzada Eucarística, festas or¬ 
denadas com um certo esplendor, etc., os cristãos vão 
sendo atraídos ao cumprimento dos seus deveres. 

A Ilha de Moçambique tem igrejas a mais, que é 
pena não se poderem transplantar para outras missões. 
Ao culto estão as da Misericórdia e S. Paulo. 

Em restauração a igreja de N. Senhora da Saúde. 

O ensino da catequese na Escola de Artes e Ofícios e 
na Escola oficial não tem sido descurado. O mesmo se 
diga nas escolas rudimentares, que dentro da Ilha estão' 
entregues à paróquia. 

Para socorrer os pobres e doentes, existe a Conferên¬ 
cia de S. Vicente de Paulo, que tem minorado muitos so¬ 
frimentos. 

Mais ou menos há um ano foi esta paróquia entregue 
aos Rev.®'’^ P.'' de Cucujães. 


PARÓQUIA DE S. JOSÉ EM VILA CABRAL 

Na sorridente Vila Cabral, do alto Niassa, com uma 
população densa e uma centena de europeus, existe a 
incipiente paróquia de S. José, criada pela Provisão de 
8 de Setembro de 194<6. 


Deve ser das poucas paróquias criadas em África já 
com a sua igreja em acabamento. Há mais dum ano ali 
se exercia o culto antes da criação da paróquia. Era assis¬ 
tida e continua a sê-lo pelos missionários da União do 
Unango. 

É uma igreja simples, que a boa vontade do Senhor 
Bispo e dos europeus, que por ali têm passado, cora a 
ajuda do Estado, se levantou e está nos últimos apura¬ 
mentos. Tem culto, tem santos, só falta à pequenina torre 
uns sinos ou ao menos uma sineta a convocar os fiéis 
a oração. Com o tempo e esmolas tudo se conseguirá. 


MISSÃO DE S. JOSÉ DE MITÜCUE 

Como todas as Missões, esta, que hoje é considerada a 
casa-mãe dos Rev."' P.“ da Consolata nesta Diocese, 
pois ali reside o Superior principal, começou com grandes 
dificuldades, que ainda hoje prevalecem. Deus, porém, 
tem sido generoso, dando aos missionários, que ali traba¬ 
lham desde 1939, vontade firme e resistência tenaz para 
superar com sacrifício todas as dificuldades. 

Por isso vemos com espanto, era tão pouco tempo, uma 
missão formada e quase completa, sob o ponto de vista 
material: residências dos missionários e Irmãs; uma linda 
igreja era estilo românico; amplos dormitórios para os 
internados e escolas; oficinas várias, das quais dependem 
as construções já feitas e a fazer; possui água potável 
que lhe cai aos pés, vinda do monte em cujo sopé está a 
mesma Missão. 

Tudo 0 que ali existe provém quase só do esforço mis¬ 
sionário e dos recursos locais, As construções são feitas 
de tejolo, cobertas a telha, ali produzidos. 



As madeiras são aparelhadas nas oficinas existentes. 

Espiritualmente, o movimento da Missão também é 
consolador. Com 24 escolas rudimentares e de catequese, 
vai infiltrando em área tão extensa a doutrina de Cristo 
e 0 nome de Portugal 


MISSÃO-DE NOSSA SENHORA DA CONSOLAÇÃO 
DE MASSAGULO 


Sem ser das Missões mais antigas desta Diocese, é 
talvez aquela cuja fama mais longe tem ido. Conhece*a a 
Colónia inteira e o seu nome atravessou as fronteiras. 
Deve-se isto ao método de trabalho dos seus missionários 
e principalmente aos sacrifícios que sempre fizeram em 
acolher todas as crianças que lhe batem à porta, sejam 
brancas, mistas ou pretas. Principalmente as mistas têm 
ali encontrado carinho e protecção, que podem ser igua¬ 
lados mas não superados. 

Estes missionários italianos, portugueses de coração, 
nos 21 anos que ali trabalhara, conjuntamente modelaram 
muitas almas e contribuiram para a formação de muitos 
artistas, como carpinteiros, pedreiros, mecânicos, oleiros 
e até pintores e escultores, tanto quanto se pode fazer 
de rapazes, nestes últimos mesteres. 

Colocada no sopé duma montanha, com água a jorros, 
é uma Missãoi que na agricultura tem procurado auxílio 
para os seus internatos viverem. Desde as avenidas la¬ 
deadas de pinheiros natalícios, aos largos atapetados de 
verdura e flores, à nova, grande e bela residência em cons¬ 
trução, ao salão-capela, às oficinas, aos internatos, às 
salas de pintura, escultura, plástica, donde saiem alunos 


preparados para a vida social, tudo nesta missão tem o 
cunho de grandeza e enorme sacrifício. 

A casa das Irmãs, co'm o internato feminino, respec¬ 
tiva sala de lavores e ambulância, formam outro quartei¬ 
rão muito interessante. 

Pormenor curioso; se perguntamos aos zelosos missio¬ 
nários a quem se deve tudo aquilo, esquecem-se dos 
seus trabalhos árduos, para responderem simplesmente: 
isto é tudo do P.® Calandri. Tal a união que existe... 

■ Como fica em regiões longínquas, entre Mandimba e 
Yila Cabral, é interposto infalível de descanso dos que 
passam naquela estrada, A qualquer hora do dia ou da 
noite, 0 transeunte tem um quarto aberto para descansar 
e prosseguir viagem quando muito bem lhe aprouver. 

Assim alcançou esta Missão tantas simpatias no 
Niassa. 

Na sede funciona uma escola elementar; no interior 
possui 6 escolas rudimentares e 6 de catequese. 


MISSÃO DE SANTO ANTÓNIO DO UNANGO 


A Missão do Unango tem conhecido quase todos os 
missionários do Niassa. 

Entre Vila Cabral e o lago Niassa, sustenta luta 
intensa com o islamismo era volta da missão e mais ao 
longe na fronteira com o protestantismo, que pode dizer-se 
tomou conta de toda a região fronteiriça. Tem sido um 
.apostolado verdadeiramente espinhoso. Lançou os funda¬ 
mentos desta missão o Rev.° P.‘ Ramos, dos P.®’ Secu¬ 
lares, e foi desde o princípio muito bem delineada. Forma 
um grande rectângulo com belíssimas residências para 
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missionários e Irmãs. Tem uma bonita igreja, casas para 
internatos e escolas, assim como várias oficinas. 

S. Ex." Rev.'"“ 0 Senhor D. Teófilo instalou ali a 
Escola Normal para indígenas e o Seminário até 1947, 
primeiramente entregue aos Rev.“^ da S. P. M. C. U, 
e depois à Congregação da Consolata, de que já a Diocese 
está a tirar bons frutos. Os seus alunos têm-se dedicado 
com entusiasmo, além dos vários ofícios, à agricultura. 
Desta, os resultados foram sempre muito apreciáveis, 
pois 0 solo, sendo muito produtivo, tem fornecido parte 
da alimentação dos seus internatos. 

Já saíram da Missão alguns professores e catequistas, 
que, espalhados pelas outras missões a que ipertenciam, 
são dos melhores auxiliares do missionário. 

A Escola de Professores, agora transferida para a 
nova Missão de S. João Baptista do Marrere, nos subúr¬ 
bios de Nampula, continuará nas mesmas directrizes. 


MISSÃO DE SANTA TERESINHA DE MEPANHIRA 

É um dos baluartes de nacionalismo, a atestar a nossa 
soberania na fronteira com o Nyassland. E quanto nao’ 
custa essa soberania, embora esteja à guarda dos missio¬ 
nários italianos da Consolata?!... As estradas só dão 
acesso no tempo seco e, mesmo neste, são muito rudimen^ 
tares para carros; por isso os missionários, quando preci¬ 
sam de comunicar com Cuamba, a povoação mais pró¬ 
xima, a 100 quil., ou fazem o írajecto de bicicleta ou a 
pé, 0 que tem acontecido muitas vezes. 

Apesar das circunstâncias em que se encontra, a 
missão progride espiritual e raaterialmente. Com 10 anos 


de existência, é das missões que mais católicos conta, pois 
(0 último censo indica 3.476, sendo portanto o seu movi¬ 
mento religioso muito apreciável. 

Cora dificuldades enormes e aproveitando os materiais 
do próprio local, fizeram os missionários as construções 
necessárias — que faltam noutras missões com mais faci¬ 
lidades. As casas são todas feitas de tejolo e cobertas a 
íelha. 

Já contam, assim, com as residências dos P.*"® e das 
Irmãs; internatos masculino e feminino, com todos os 
seus pertences; celeiros e armazéns para os cereais, e ofi¬ 
cinas de carpinteiro, ferreiro e sapateiro. 

Como remate, necessitava a missão de uma igreja. 
Os zelosos missionários não descançaram enquanto não 
lhe deram princípio. Já de paredes, dizem que vai ser 
uma igreja monumental a atestar a Fé católica perante 
os indígenas e o trabalho frutuoso dos P."' da Consolata. 


MISSÃO DO S. CORAÇÃO DE JESUS DE MAÚA 

Outra Missão com difícil acesso e completamente in¬ 
ternada no meio do mato é a missão de Maúa, que os 
P.®® da Consolata abriram há 8 anos, ao notarem e estu¬ 
darem a vastidão imensa dos territórios de Cuamba e 
Marrupa, completamente falhos de assistência religiosa. 

Os seus habitantes são dificilmente cristianizados, pois 
têm uma grande percentagem de maometanos. Também ali 
dificilmente chega a civilização, com os materiais de cons¬ 
trução, tendo-se de limitar ao que a terra dá. Contudo, 
já é possuidora de vários edifícios em alvenaria e cober¬ 
tos a telha, como residência missionária, salão-igreja pro- 
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visóría, uma grande escola, dormitório para internados, 
oficinas de carpinteiro e ferreiro, armazéns, celeiros e 
fornos definitivos para telha e cal. A residência das Ir¬ 
mãs está em construção. 


PARÓQUIA DE S. PAULO DE PORTO AMÉLIA 

Fundada em 1944, para maior assistência aos euro¬ 
peus e mistos desta vila, veio substituir a missão do mesmo 
nome, criada em 1928, a alguns quilómetros de Porto 
Amélia. 

Tanto a missão como a paróquia lutaram sempre 
com gravíssimos obstáculos, o que ainda hoje se nota, 
desde o ferrenho muçulmano ao indiferente europeu em 
matéria religiosa. Talvez devido a esses motivos, o mo¬ 
vimento religioso ó insignificante e não tem sequer uma 
igreja, que terras mais pequenas possuem. . 

O culto tem sido exercido num barracão. Começou a 
construir-se a igreja e quando já estava em paredes, os 
técnicos deram a opinião de que a torre não tinha consis¬ 
tência. Resolveu-se, em tal caso, aproveitando o existente, 
fazer um grande salão para conferências e catequese, ser¬ 
vindo conjuntamente de templo até a boa sorte brindar 
a ridente vila de Porto Amélia com uma igreja condigna. 


MISSÃO DE SANTA MARIA DE NAMUNO 

Foi a primeira missão que os bons Padres Monfortí- 
nos levantaram no distrito de Porto Amélia. Completou, 
em 1947 as suas bodas de prata e os missionários neste 


ano jubilar agradeceram a Deus, com os milhares de cató¬ 
licos, os benefícios recebidos. 

Se é bem verdade que tudo se deve a Deus em 1.'^ 
lugar, muito têm contribuído os missionários para o pro¬ 
gresso constante desta Missão, que conta mais ou menos 
3.685 católicos indígenas. À falta de carros, a pé e de 
bicicleta, está verdadeiramente conhecido o território da 
missão. As suas 38 escolas de catequese espalhadas pelo 
interior dão bera a ideia dos sacrifícios feitos, pois as 
visitam normalmente todos os meses. Contudo, a pressão 
de 20.000 muçulmanos dificulta ao máximo o desenvol¬ 
vimento religioso desta área. 

O desenvolvimento material é consolador. Pode-se 
dizer que, embora pobremente, a missão considera-se feita, 
faltando-lhe apenas a igreja que está em vias de ser 
construída. 

Tem-se esta Missão dedicado à agricultura para pro¬ 
ver às necessidades mais urgentes. Se nem sempre obtém 
resultados compensadores, anos há que consegue alimen¬ 
tação para os seus internatos. Se não podemos afirmar 
que seja, materialmente, uma grande missão, sem medo 
de errar, religiosamente falando, é do melhor na Diocese 
de Nampula. 


MISSÃO DE S. JiOSÊ DE MONTEPUEZ 

Em 1934, para melhor evangelização da área da 
missão de Namuno, abriu-se esta a uns 85 quil. e a 4 da 
sede da Circunscrição, na estrada de Montepuez a Porto 
Amélia. Teve um mau princípio, porque os missionários 
foram duramente atacados por febres e biliosas. Imedia- 
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tamente construiram 8 palhotas, que serviram durante 
anos de residência, igreja, armazéns, oficinas de carpin¬ 
taria, serração e olaria. Plantaram-se desde logo, com 
abundância, árvores de fruto, para madeira e sumaúma, 
que já contribuem hoje para alimentação, construção e re¬ 
serva monetária. As dificuldades de expansão religiosa, 
são as mesmas das outras missões do Distrito. 

Os edifícios em alvenaria, em substituição das palho¬ 
tas, foram-se edificando pouco a pouco. Existe actual- 
mente uma boa residência não só para os missionários 
permanentes mas também para a reunião de retiros espi¬ 
rituais e casa ide repouso; um grande edifício destinado 
a Escola de Artes e Ofícios, por enquanto apenas escola 
de catequistas e uma nova residência das Irmãs, com ca¬ 
pela, dependências e oficinas de alfaiataria e sapataria. 
Está em construção o edifício para internatos. O mais vira 
com 0 tempo, possilidades e oportunidades. 


MISSÃO DO S. C. DE JESUS DE NANGOLOLO 


Na região dos Macondes, no ponto mais ao norte do 
Niassa, foram os P.'' Monfortinos, em boa hora, fundar a 
missão de Nangololo. Muito se tem trabalhado e bastante 
se tem conseguido. Missão de horas de intenso júbilo e 
de horas de desânimo, devido ao carácter especial desta 
raça. Como li num relatório, «o maconde é maconde na 
sua língua, na sua tatuagem, na sua maneira de vestir, 
de andar e de fazer, é maconde nos costumes, tradições 
e mentalidade». Dificilmente aceita influência estranha, 
seja de brancos ou indígenas. Quer ser livre e viver livre. 


Por isso 0 sacrifício desta Missão durante os primeiros 
15 anos foi nulo. Poucos se quiseram baptizar. Até que 
nos anos de 1939-1943 houve uma afluência em massa 
de macondes à Missão. Parecia que os preconceitos da¬ 
quela raça tinham desaparecido. Porém, conforme foi a 
enchente assim foi a vazante, sem motivo visível. 

Será a Providência a mandar as consolações em horas 
certas? Não sabemos. Tem de se continuar a trabalhar, 
esperando que aos dias maus se sucedam os bons. 

Assim têm procedido os bons missionários, cons¬ 
truindo residências, internatos, oficinas e uma grande 
igreja em alvenaria, que, embora coberta a capim, dá o 
aspecto de magnífica catedral. Como bons meios de evan¬ 
gelização, não faltam as escolas espalhadas pelo interior, 
com a assistência assídua de catequistas e missionários. 


MISSÃO DE SANTA TERESINHA DO IMBUHO 

Ainda na região dos Macondes, se fundou uma nova 
missão, para o desenvolvimento evangelizador dos in¬ 
constantes macondes, na fronteira com o Tanganica. 

Dizia um relatório de 1945: nesta região os missio¬ 
nários, continuam a sentir forte oposição dos «velhos» e 
grandes da tríbu. Mas embora a influência destes con¬ 
tinuem a captivar as massas e a afastá-las da escola e 
da igreja, os missionários, em vez de se retirar, multipli¬ 
caram as visitas às povoações, sobretudo onde se fecha¬ 
ram as escolas pela falta de frequência. Demonstramos 
deste modo a nossa intenção pacífica, a bondade e cari¬ 
dade suprema da religião de Cristo e da Igreja, tendo 
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tido ocasião de notar que os preconceitos, ressuscitados e 
atacados pela paixão e orgullio dos velhos feiticeiros, 
começam a enfraquecer e a cair pouco a pouco. 

Devido pois à perseverança dos missionários, também 
esta é uma das missões que segue na vanguarda, quanto 
ao número de católicos. Já é de todos sabido que os católi¬ 
cos saídos de uma oposição tenaz, são sempre os melhores. 
Estes, de teor semelhante, dificilmente se convertem,, 
porém convertidos perseveram períeitamente. 

Materialmente, a Missão está completa. Consta de re¬ 
sidência dos missionários e outras dependências. Num 
grande edifício de alvenaria, estão as oficinas de alfaia¬ 
taria, carpintaria, ferreiro, armazém de madeiras, celei¬ 
ros, etc. Não se descuidou a igreja, de dimensões gran¬ 
diosas, que ficou completa em 1946. 

Cora tantos sacrifícios e perseverança dos missioná¬ 
rios, chegará o dia da conversão completa desta raça tão 
ávida de uma liberdade castiça. 


PARÓQUIA DE S. JOÃO BAPTISTA DO IBO 

Narrara as crónicas que na ilha do Ibo e noutras pe¬ 
quenas ilhas em volta se ergueram no tempo das desco¬ 
bertas várias igrejas e até conventos, sendo o movimento 
religioso satisfatório, sem ser uma maravilha. 

Com algumas invasões e incursões a estas ilhas, esse 
movimento foi desaparecendo e com ele as igrejas e ca¬ 
pelas se desmoronaram. Actualmente só há portanto a 
igreja do Ibo, a que por favor se chama paróquia. 

O movimento religioso é quase nulo, embora a assis¬ 
tência paroquial tenha, com intervalos, sido prestada. A 


falta de missionários tem obstado a que se conserve alí 
ura sacerdote. No entanto não nos engamos ao afirmar 
que 0 pároco é ali quase inútil, principalmente se aten¬ 
dermos à sua grande utilidade noutros lugares. 

Materialmente a paróquia só tem a igreja. Com tantos 
anos de existência, nunca conseguiu sequer uma residên¬ 
cia paroquial. Ao tempo em que escrevemos tem um 
sacerdote ao seu serviço. 


MISSÃO DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 

Supõe-se que esta Missão já venha de 1579. Com 
as descobertas, lançaram os portugueses a Fé nestas 
terras, construindo igrejas e até conventos. Enquanto a 
fé se conservou e os Governadores residiram em Moçam¬ 
bique, esta Missão teve uma vida religiosa florescente. 
No entanto é preciso notar que a religião católica só era 
pertença de europeus e mistos. Os indígenas nesta orla 
marítima estiveram sempre escravizados pelo Islão. Como 
são fanáticos ao máximo, muito poucos se têm con¬ 
vertido através os tempos. Foi sempre uma missão de 
duras provas. Depois de várias vezes fechada, reabriu 
recentemente, sendo entregue aos missionários do S. C. 
de Jesus de Verona (Itália), que dedicam o seu aposto¬ 
lado especialmente à conversão dos maometanos. Com 
esta nova modalidade, procura-se ao menos evitar a mu- 
çulmanização de mais terras tão cristãs e tão portuguesas. 

Os -sobreditos missionários tomaram conta desta Mis¬ 
são em 1946, instalando-se no edifício pertencente à 
mesma missão, com capela, residência e dependências. 
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MISSÃO DE NOSSA SENHORA DOS REMÉDIOS 
DA CABACEIRA GRANDE 

Os mesmos Rev.“® missionários de Verona tomaram 
a chefia desta antiga missão que ainda hoje é possui¬ 
dora de uma boa igreja com residência anexa e do Ins¬ 
tituto Leão XIII, obra de grande vulto, edificada por 
D. António Barroso, para a educação de raparigas. Este 
instituto, depois de o Estado ter tomado conta dele e 
estar completamente abandonado e em ruinas, foi res¬ 
taurado últimamente pelo Estado, esperando-se seja en¬ 
tregue às Missões, a continuar a missão educativa para 
que fora criado. 


NOVAS MISSÕES 

MISSÃO DE NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS 
DE MURRUPÜLA 

Fundada em 1947, no antigo Posto do mesmo nome, 
é uma das missões de futuro. Pouco eivada de muçul¬ 
manos, com indígenas de boa índole, promete ser de bom 
rendimento religioso, logo que ali se instalem definiti¬ 
vamente os missionários da S. P. M. C. U. 


MISSÃO DE S. FRANCISCO XAVIER DO CHACHE 

Para ocupação completa da área de Cuamba e parte 
de Marrupa, teve início esta Missão em 1947. Os mis¬ 
sionários da Consolata iraediatamente tomaram conta 


dela, escolhendo o lugar melhor e mais central para valer 
às populações nativas. Já ali existiam vários núcleos de 
cristãos, tornando-se a ocupação mais fácil Os missio¬ 
nários por enquanto vivem em palhotas, até se consegui¬ 
rem edifícios apropriados ao brio e maior eficiência da 
evangelização. 


MISSÃO DE S. LUÍS DE MONFORTE DA MESA 


A Circunscrição civil de Montepuez ficou agora bem 
servida com o desconjustionamento das duas missões já 
existentes e cujo numero de cristãos é cada vez mais con¬ 
solador. 

Foi mais um passo para a união dos Distritos de 
Cabo Delgado e Nampula, religiosamente separados por 
grandes distâncias. 


MISSÃO DE S. JOÃO DE BRITO DE NAMBUDI 

Os missionários Monfortinos, depois de terem ocu¬ 
pado a região dos Macondes, vão-se agora aproximando 
do litoral com esta nova Missão, relativamente perto de 
Mocímboa da Praia. Deste modo continuarão a evangeli¬ 
zar a massa indígena e mais fàcilmente prestarão assis¬ 
tência aos europeus daquela vila, completamente aban¬ 
donada. 
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MISSÃO-ESCOLA DE CATEQUISTAS DO S. C. DE MARIA 
(MARIRI) 

Também no Distrito de Cabo Delgado, com escola 
elementar, veio preencher uma grave lacuna. De bons 
eatequistas estão necessitadas as Missões para um bom 
lendimento religioso. Sem eles pouco se conseguirá, por¬ 
que 0 missionário, por mais que se multiplique, dificil¬ 
mente chegará a todo o lado. Com bons catequistas a 
evangelização torna-se mais fácil e produtiva. Para tal 
fim recorreram os missionários a este meio, aprovei¬ 
tando casas de uma antiga plantação, podendo ministrar 
•0 ensino religioso, literário e agrícola. 


MISSÃO DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA DE NAUEIA 
(ANTÓNIO ENES) 

Os beneméritos Irmãos de S. João de Deus, tomando 
eonta da Gafaria de Naueia, pediram esta fundação, bene¬ 
volamente concedida pelo Prelado da Diocese. É uma 
Missão de leprosos, chamando à resignação e paciência 
os que só com este lenitivo podem contar. Já se consegui¬ 
ram baptismos e até casamentos de gafos. 


MISSÃO DO S. CORAÇÃO DE MARIA DE CARAPIRA 
!(M0NAP0) 

Fundada em fins de .1947, Já lá estão instalados em 
pobres palhotas, os missionários de Verona. 
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MISSÕES POR ARCIPRESTADOS 


Datas de fundação — Sucursais e Escolas da Diocese 
de Nampula 


Arciprestados 


TT 1 . N.»de 
Escolas 


Miriote, S. Mateus . 1935 g? 

Mmuamala, N. S. de Fátima . 1940 4 , 

PP. Seculares . ' 

Mongicual, St.“ Barbara . I 909 g 

Vocoro, S. Pedro do^ Lúrip. I 9 O 7 9 

Mutual!, St.“ Tcresinha . 1938 30 

Meconta, St,» Filomena . 1941 74 

M-alalanc, S. Luís Gomaga . I 9 O 9 

Namapnda, S. Pedro (Suc,) . 1931 

Mocogone, S. João (Suc.) . 193 I 

Luasi, S. Cristóvão (Suc.) . 1931 

, 2 .» Meül, St.“ Izidro (Suc.) . 193 I 

PP. da S.P.M.C.U.' Nampula, Paróquia de N. Sr.» de 

(Cucujães) Fátima . 1942 ig 

Moçambique, Paróquia de N. S.» da 

^ Purificação... kXYIpl 2 

Lumbo . 1946 

Murrupula, N. Sr.» das Graças (vaga) 1946 
António Enes, Paróquia de N. S.“ de 
Fátima . 1946 

Mitúcue, S. José . I 939 23 

Mas.sangulo, N. Sr.» da Consolação^.,. 1926 8 

jj, Mapanhira, St.» Teresinba .. 1938 43 

PP. da'Consolata 'Coração de Jesus .„ 194 O 17 

Unango, St.» Anlonio . 193 O 10 

Chaclie, S. Francisco Xavier . ,1946 

Vila Cabral, Paróquia de S. José ... 1944 

Namuno, Sl.» Maria. 1922 38 

Nangololo, Sagrado' Coração de Je¬ 
sus . 1924 36 

Porto Amélia, Paróquia de S, Paulo 1944 

4.» _ Montepuez, S. José . 1934 28 

PP. Monforlinos jlmbulio, St.» Teresinba . 1939 16 

Narabudi, S. João de Brito. 1946 12 

Mesa, S. Luís de Monfort . 1946 7 

Mariri, S. Coração de Maria. 1947 2 

Ibo, Paróquia de S. João Baptista .,,| 1762 
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Arcipreslados 

MissSes 

FundaçJo 

N.^de 

Itscotas 

5.0 j 

PP. de Verona 

Mossuril, N. Senhora da Conceição... 

Sé(. XYI 

1 

Cabaceira, N. Senhora dos Remédios 

1579 

1 

Carapira, Sagrado Coração de Maria 
j 

1947 

1 

Irmãos de S. João] 
de Deus 1 

Naueia, (Gafaria) Missão de Nossa 
Senhora de Fátima . 

194Ô 

1 

Diocese | 

Marrere, S. João Baptista (Seminário 
e Escola Normal) .. 

1938 

7 


N. B. 0 número das escolas inclui as escolas elementares, rudímentare» 
e de catequese. 


m 


Movimento religioso, escolar e sanitário 

(de 1941 a 1947 inclusivé) 

Fmlos espirituais: 


Pregações e homilias .... 

Lições de catequese . 

Baptismos . 

. 56,98íi 

. 278,91(1 

. 19145 

Matrimónios .. 

. 2.860 

Confissões . 

. 811.116 

Comunhões . 

. 2,200,218 

Confirmações . 

. 6,325 

Extrema-Unções . 

. r)()4 

Óbitos . 

. 4.369 


Na vila de Nampula há ao Domingo 5 Missas com bas¬ 
tante assistência, em 1941 havia 1. 

Escolas: 


1911 1917 


Escolas secundárias, primárias 

0 de catequese. 

135 

405 

Alunos de ambos os sexos.. 

11.818 

39.009 

Internatos masculinos . 

10 

12 

Alunos... 

227 

500 

Internatos femininos . 

4 

14 

Alunas .. 

171 

526 

Colégios para raparigas .. 

1 

2 

Alunas ... 

50 

80 

Ambulâncias: 

Curativos ... 


1,780.840 

Doentes tratados. 

,,,,,,,, 

221.-417 
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Mesa — Palhota — residência dos Padres 


iSaiigülolu — Pequeno santuário de A’. Senhora de Fátima 
























































Igreja de Vila Cabral — Capefc-mor 










Mitúciie — Residência missionária 













































Mitúcae — Internato 




Missão do Marrere 








Marrere — Vários odijícios da Missão — Seminário^ Escola de ProfeS' 
sores e de Artes e Olícios 


i 



Marim — Perspecllva do edijício principal com a igreja ao meie 


[, 

f 
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Mamrc — 0 Internato, em construção 



Marrere — Celeiros 
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Mam — Residência dos Missionários 


































Mmpiiln — Aspecto da residência jmroquml 



Nampida 


Um ^rupo do Colégio de N. 


Senhora da Vitória 


I 


I 
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Nampula — Escola de S, José 








Nampula - Earda do S. Coração de Maria do Anchilo 



Nanptik — Escola Capela de Nooa Chaves 






f^ampuk — Aspeclo Gml da mesma Escola 



■ Nampiila ~ Missa campal no 9 de Abril, pelo Snr, Bispo 














Interior do salão paroquial (pormenor) 











*;a: 




















Nampula — Uma jamília cristã 



Nampula — Alunos na ginástica 












Mpliííi 


' • JA‘AS/’*' •' 












■íó/;jíí&á’ 


















Ibo — IIgreja de S. João Baptisíã 





















Porfo Amélia — Residência paroquial 



Imbiílho — Residência e pessoal missionário 














Imbulho — Interior da igreja 











Moçainlnqite — Forlc n Capela de. Sb. Ànlónio 



Moçambkiue — Cnaeiro de Slo, /íntóiiio 
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Moçambique — Igreja ia Saiide, reslmmia 












Moçambique — Vicenlinox c ou seim pobres 



Moçambique — Inlerinr da histórica Capela ila S. Francisco Xavier 





Moçambique — Exterior da Capela de S, Francisco Xaoier 

















Moailmala — Dois nmpos ie alunos, em dia de festa 
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Mism do Mirrolc — Nova residência dof Irmãs 










Cabaceira — Instituto Leíio XIII 


Cabacdm — Igreja e residência — Escola 
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Lumbo -r Dois aspectos dn jesla Pro-Capeh 



Missão ik Mm^incuai — Fiuiira residência das Irmãs 
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Vocoro — Capela 










Malatane Imãs 














Malalam — HoíjíM è Inlernato Feminino 
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Mepanhira — Actiial igreja 
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Mepanhira — Projecto da nova igreja 
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Ní^uno — Uma visla da residência 


















i Monlepmz — Pessoal missionârío e futuras catequistas 
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